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2. EMENTA 
Bases conceituais, aplicações e usos da Epidemiologia na produção de evidências em saúde. 
Epidemiologia descritiva e analítica. Causalidade, validade, precisão, vieses e confundimento em estudos 
epidemiológicos. Medidas de frequência, associação e efeito. Principais delineamentos da pesquisa 
epidemiológica e sua aplicação em investigações na área das Ciências da Reabilitação. 
 
3. OBJETIVOS 
Objetivo geral: 
Desenvolver competências para compreender, aplicar e avaliar criticamente os principais conceitos, 
métodos e delineamentos da Epidemiologia, com foco na produção, análise e interpretação de 
evidências científicas em saúde e nas Ciências da Reabilitação. 
Objetivos específicos: 
Compreender os conceitos fundamentais, aplicações e usos da Epidemiologia na investigação de 
problemas de saúde. 
Diferenciar abordagens da Epidemiologia descritiva e analítica e suas contribuições para a produção de 
evidências científicas. 
Analisar os principais modelos e critérios de causalidade em Epidemiologia. 
Compreender os conceitos de validade, precisão, vieses e confundimento em estudos epidemiológicos. 
Identificar, calcular e interpretar medidas de frequência, associação e efeito utilizadas em pesquisas 
epidemiológicas. 
Reconhecer as características, potencialidades e limitações dos principais delineamentos 
epidemiológicos, incluindo estudos transversais, caso-controle, coorte, ensaios clínicos e estudos 
ecológicos. 
Avaliar criticamente estudos epidemiológicos aplicados às Ciências da Reabilitação, considerando 
delineamento, medidas utilizadas, validade interna, validade externa e interpretação dos resultados. 
Relacionar métodos epidemiológicos à formulação de perguntas de pesquisa, análise de desfechos em 
saúde e tomada de decisão baseada em evidências. 
 
4. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
Conceitos e usos da Epidemiologia; 
Causalidade em Epidemiologia; 
Validade e precisão, vieses e confundimento em Epidemiologia; 
Medidas de frequência, de associação e de efeito utilizadas em Epidemiologia; 
Delineamentos dos estudos epidemiológicos: estudos transversais, caso-controle, de coorte, ensaios 
clínicos e estudos ecológicos. 
Leitura, interpretação e análise crítica de estudos epidemiológicos aplicados às Ciências da Reabilitação. 
 
5. METODOLOGIA 
A metodologia de ensino será baseada em aulas expositivas dialogadas, com estímulo à participação 
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ativa dos estudantes por meio de discussões críticas, leitura e análise de artigos científicos. As aulas 
buscarão integrar aspectos conceituais e aplicados da epidemiologia, favorecendo a reflexão sobre 
delineamentos de estudo e interpretação de resultados. Serão utilizados recursos multimídia e quadro 
(lousa) como apoio didático, assim como o desenvolvimento de atividades no ambiente virtual de 
aprendizagem. 
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